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 A geração, o sistema de coleta e a disposição final do lixo é um dos principais problemas 

ambientais e de saúde pública atuais. O problema se agrava consideravelmente no meio rural, 

onde o sistema de coleta é precário. Procurando reduzir os impactos socioambientais e 

consequentemente os resíduos gerados na Embrapa Estação Experimental da Cascata (EEEC), o 

projeto quintais orgânicos de frutas implantou o processo de vermicompostagem. Foram 

instaladas lixeiras de coleta seletiva, para realizar a separação, pois o lixo da estação, antes, era 

disposto em bombonas sem tampas e sem separação. A EEEC gera em média 10 quilos de 

resíduos orgânicos por semana. Para realizar o processo de vermicompostagem, o mesmo é 

coletado e acondicionado até obter-se uma quantia suficiente para montar pilhas de 1 m de altura, 

que são montadas em camadas de aproximadamente 10 cm, intercalando palhas, resíduos 

orgânicos e esterco bovino. Estes permanecem por algumas semanas até que diminua a 

temperatura. Logo após esse processo, conhecido como pré-compostagem, separa-se o material 

em camadas de aproximadamente 20 cm de altura e adiciona-se minhocas conhecidas 

vulgarmente como californianas (Eisenia feotida Savigny). Após aproximadamente 45 dias este 

material é transformado em húmus e é utilizado no projeto quintais orgânicos de frutas para 

germinação, recuperação e crescimento de mudas. Concluímos que, com o processo da 

vermicompostagem, houve aproveitamento racional do lixo orgânico, maior preocupação com a 

separação dos resíduos por parte das pessoas que trabalham na estação experimental da 

Cascata e motivação de algumas pessoas a implantarem o sistema de separação dos resíduos 

em suas residências. 
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